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Or-szarn noticioso
c__

!

trab:ii�adQr I . Transcrevemos do nosso sympnthlco pitão MaJ10el José .Fernandes, basear um caixão

collegà O Albor, da Lrguna, o seguinte para o enterramento, sendo promptamente atten-
dido pelo' dito senhor, ,.tacto: '

)
-

_ "
I Até este' ponto nada mài�-'natul'al porque é

Mais' uma larnentavel eonsequencia do pori- como se costuma proceder quando se dá 'algum
goso e imprudente brinquedo com �rmas �e fogo obíto.
deu-se, no dia 8 do corrente, na píttoresoa vllla Mas agora jmaginen1 os leitores qual nao foi
de Imaruhy. a sorpreza e o esp,.anto clb nosso amigo sr, capi-

Eis como nos foi relatado o triste facto, - tão Manoel Fernandes,' quando ás 10 horas para
Jorge Pessõa, residente em Tubarão, achan- ás 11 da manhã entra-lhe pela porta da Empreza

do-se em' Imaruhy a negocio, foi á casa de _Jo� Funeraria, onde el1e se achava, um preto-com o
sé Domingos de Mattos, vulgarmente conhecido caixão á cabeca. '

por José Mulato, de quem era intimissimo amigo Jesus 1 exclama o sr.capitão Fernandes.a olhar
e pediu-lhe uma chicara com' café.' ,

para o preto: o que vens fazer aqui com este de-
Acto continuo, José Mulato abriu a gaveta funto?!

de uma pequena mesa e, mostrando ao amigo E o carregador do éadaver, calmamente, ínno
uma pistola de dois canos que dentro delia se ,centemente, paulatinalllente,resp'ondeu-lhe nestes

I
' ,

t d município. achava, disse-lhe em ar de gracejo: _ termose: «Não é nada. não senhor, foi a defunta
, nsístír em um aasump o, quan o ,es� ,'A srs dr, Pedro Ferreira, -Pois não, aqui tens 'o teu café, que veiu : já fui jamhem entregar as velas ao

t id d u t'l'..1- d e"
os .exmos. Nessa oceasíao Jorge sacou de uma pistola sr, Fioreüzano que as comprara para a defunta.s' amos convencI os a 13 a u I 1�la e, -

C'1 inteud t M "1 Q" J
'

t
' ,

int 'd' d 1'· zra EM''. , " Duperm eUlIen e 1 UTIlClpa 8, sr. rsamue que raeia a cm a e, III ican o-a, rep ieou. g -, o aneca, ainda assombrado' retorquiu-lhe;dever de todos nos, Ora .est« que serviu

I H
'p id t d Conselh tã cejar.do tambem: 'Como? pois a defunta não rnorreu ?

-,
'

, "
" ,- eust resi eu e Q, onsel o, que .ao Obrí d D' " afé tarubom eu tenho Na h tá là tde thema ao nosso pruneiro eserípto, e

I' itr t l' d
- nga o, cesse c" �

,

' - ao seu 01', es em casa sen ada na sa-
, t" 130 ICI os se mos ram pe o progresso o' Mal tinha acabado de pronunciar taes pala-, la a cOIj.Yersar,

um destes que nlllguem CO-ll esta a sua ',' ,-. , ',vras, a arma detonou. sem se saber corno, aba- -Qlle horror!
-

.
- -'

d
noE'SO MUlllClPIO. pedimos « encarecida- la partio, atraves,sando o 'peito ,de, J�se �Iula�o -Que susto não passou a pobramoça lutilidade, princiPalmell1te cOllNf8cen o o
mente que meditem profundamente sobre na altura de região marnillar direita, e a iufeliz Agora perguntamos nos, quem foi que verífí-

papel que desempen iam as ructas no
t t l' 11 I victíma, dando-alguns passsos, _sentou-se em um cou a morte da defunta? Como resuscitou?

. , ,', ' es e assump o e (em a e e o va or que b II
-

sobre a ferida e expirou S
-

teri Inosso regimen alímenticío. E muito mais ... aneo, co ocou a miac '

,
e o caso se paseasse na roça' ena a guma

,
. merece, murmurando:, , explicação, mas aqui onde existefit recursos me-

cousíderavel é este papel n'uma população -Ai! que me mataste, meu amigo l
, dlcos, o caso é digno de figurar em alrnanak e

, E por hoje basta, sr. R",dactor, Jorge apresentou-se espontanea e Immedlata- fazer a volta ao mundo,»'
'

cuja alimentaçã_? tem por bãse a carne, mente ao digna sulJ-commissario do policia, sr,
f d 1'..1 Um vosso leitor amigo" t 1secca e a arillha e mane lOca, .quanl!lo Antonio CardoSO _Duarte, rei.atando por en re a-

O V' 1','" h 'q b t'
na-o c-onstl'tul'da exclusivamentedo bagre '

. , grimas o desastl'óso acontechuento que o \fizem' ,
. Zapor ,e�Xe1r1n a e" u�, vem su B 1-

----=o--<C)c..�__Jo assassino, t_l.llI O tr'lJemZnm, nas VIagem que e;,se
e da mesma farinha. Conduzido no lllesmo dja para esta cidãde fazia aos, pOlJtOS do sul e norte do Es-

E O resultado desta alimentação po- NaTI (; IAS Jorge Pessõa foi recolhido á Cadêa on�e aguar- tado,
____.. dará o julguIÚente do Jury, ao qual \'aI ser sub-

'

demos vel-o a toda hora 'para qualquer �

mettido,
'

canto deste municipio que nos d!tigimos. No paquete Sírio, em transito parao\.,O lugre Fidelidade 8x�Natal, do' sr
Homens,_ mulheres e crianças, pallido�, norte, quata-felra, foram passageiros com -

b'Busso Asseburg, tev5 muito oa a ,fln,a
esquall'.,los, sem "or"as, sem energ'ia, e destino ao R.io de Janeiro, ood!? vã,o to- , "

f ..1' t t OISn l' ... pnmeira vw-gem que ez ti es e por o, P
,

portanto seni vontade, incapazes dt um
mar assento no CongreBso Federal, os

tenclo partido d'aqui sabbado penultl-E:xmos, Srs" D1'8, Hercilio Luz" Felippe f' dmovim8nto no semido do progresso, Schmidt e Coronel Vidal Ramos Junior. mo entrou;terça- eira mUlto ce o,no por- Destes eralll:
,

Não 'será Bem proposito lembrar'mos Os eminentes politicos cathal'inenses to do Hio qe Janeir�)', ,�:i;����aes e �oldados 7�:�à�
aqui _

uma sociedade fundada recen-t �sti,v-eram em t�r�'a, �comJÍanbados de
O Jorned do Brazil, dc, Rio de Janeiro, Não combatentes 1.357

temente nos Estados UlJ,idos, cujos U':lllgoS e correhgl,onanos 91�e tem nesta
traz, na slla secção de inedictoriaes, a ,'_,

,

são ob:igados a comer diariamen- i Cida-je-:- fazend� diversas VISItas, entre as
s�bO'uinte declaração que não deixã de I H� P?U,COS (lIas desC'_erul_? de, B�L�menauSOClO,S

_. '1'- • _I quaes a redacça,o de nossa folha que 80- flúus llldlVlduos que nao sa 1 alI t
te, SI nao nos fa.lha a memOl.a, tres m? bremodo se sentm h<wí'ada com ,tão mar-

ser curiosa, leitura: ,

, I, _'., 'O ( ,I, ,razen-
«José Bernardo, �'Oliveira ti,eclara ao pU!Jhco I do em SUá companhIa OIto rapangas m�çãs, Ora, si os nosso.s patricios tomassem' cada_ distlncção, em geral e á polima ,em parhcular qU,e, desta; ças, Aboletaram-se em um do!::! hoteltl

a si o encargo de comer diatiamente lima - Ao senador Dr, Hercilio aGompanba, data em diante, deha de ser �a�ul1o, entre�ando- I d'esta Cidade. aguardando vapor �om
t'

'

'1 d ya sua formosa e e"cantadora filha se se á pro:f}ssão de advogado cl'lllunal e conVIda ás, d tino' S PI. d d" ,fmcta só que osse, JR,era a guma cousa e'
,

•
t.·, -

autoridades poUciaas a ver,ificarem o seu ,l)1'oce-
es, a

_ ,',
au o. para gn e, 1Zla-8e,

-

d 'd '1 ,n-honta Cora Luz, "

, os rlous sUJe'tos a'< l' _g'

progresslI e sobretu o e estll11U o pata dimento, pois!> sua resolução é defimtiVa, -, ,'� e!aVam al'lll1 ue se

o seu cultivo, Deixaudo' a profissão que. por largo tempo a- empregarem como creadas,
Em Pelotas, Rio Granpe di) Sul, acaba de se braçou, o abaIxo _asi>ignado pI:evine os, seus ex-, A demor� do paquet� tendo sido O'ran-

o
__ No -'Vosso proprio 'jornal já encontrei formal' um syndicato agl1icola pastoril, eum um collegas qu� o� TI.ao conj:lece d ora avante,--Jose de permaneceram ess"l� viajantes �ntrecapital de 500 contos de reis, para a defesa do Bemvrdo d'Olwe�m, ,

'
'"

J _
"

echo e uma penna amestrada veiu em '

d t' d nos talvez se18 ou OJto, dIas, tempo suffi-- III �s na o xarque,
meu allxilio, o que_ muito agradeço, E' R' d' o d t

ciente para que por tClclos fossem nota-

I
eUl1lu-se, no la 3 o COl'I'en e, o

dneeessario todavia não esmorecer, SI', Re- O sr, Antonio F do Nascimento, até ,a,ent1·o AfoTmoseador de Itajahy" afim de os,
,

d
O facto de moças das colonias aquidactor; e encetar uma camp�nha seria ha peuco neg. ciante em ItaJah-y, com- tratar diversos assumptos o mteresse

embarcarem para procurar emprego no
neste sentido até que vejamo� o pequeno mtmrc�-Ilos codUnuar na, cidade de S'_ d'essa Sociedade, Rio, Santos e S, Paulo e muito co:nmum,FranCISco para onde se mudou com o Foi eleita nova directoria que ficou
horto que ideamos estabelecido e fo-' ,

,

" Causou,porém,eslranheza que se tivessem'

,. .

"

,: mesmo ramo de negoc�o-fazendas, mo- assim composta: Presidente, Pedro Baue}'; .

mentanq.,o a nquez-a dest& telra a,bençoa- lhados ferraO'ens etc-que aqui tinha Vice-Fl'esidente, Donato G,da Luz; The-
reuido tantas' de ,uma só vez para 3-

, t:> "
' ,

V" o "quelle -fim e demaIS ..acompanhadas pol'da,. -', zoure.lro, � Gervas.1O 1elra; 1 , secretallo
dous individuos e fora'<teir.os do I 'd'-

A dO" d'
,

h' ..' , - T'b
-

d Fre'ltas' "O MarcosKonder", .., ligar on
s espvsas, como Ja Isse eu; :um aj ,Em �1 de M�rço ultimo, havi� e-� çirculação I urc,lO _

e
, ',e. ;, "

'

,� de vlllham ellas, Começou-se então fi

pri.meira carta, não podem ser'vlr de no Brazll, 669,B53:514$250 em dmhelropapel. Icomllllssao
de obla�, ClI, Aureh.o Castl

mnrmurar que os· dous referidos sUJ'ei-, -

d 'd' E
- lho Reynaldo Roemck e Max �jayer, t d

.'

despantalho a exccuçao, aI ea. ,Benao
. - ,

. '_ ?S na.e! n;.als �ra?l o 91]e caften8 que
vejamos: com cem mil reis mensaes, ou, Correu re�ular ,o dese�penho dado, "

tmham Ido as colon�as �ll�lclnr moças pa-
um conto e duzentos mil -réis annuaes o' a� drama Just:ça e a comedIa Nafu,a de

'

O Cor'few �o Povo de FlorI9.nopoh,s, ra o seu r6pugna�te trati�o em S, Pau-
',- ",', ' " I mel, levad,os a. sceGa, domlngo ultImo, nan�a o' facto lIltra, que se deu no dIa lo e ql!le agora ahl as trazIam,

que e exagerado, _podera ter ,a Mun�clpa- ,pelo estorçado, e intelligente grupo 18 dt) .me;" passado: I A enormidade da accusação era tal
lidade ao seu !ServI�o um hortIcultor mtel-,! de amadore� _ d'ramaticos, da Sociedade

,

«Não é �r�cej.o ,? facto que imos n�rrar,não: que ,11?S repugnou cl'êr que assim fosse,7

liO'ente capaz de lazer um enxerto ou! Estrella d'Onente declta CIdade, Dentre e caso bast,n.o s,euo para fazer despelt�r atten e sol'lelt�d08 nara que trouxessem os o f'lC-'" ,
,.

- I' . b Ih " 'd;' , ção dos nossos 10ltúl'eS, Trata-se <le um facto re-
t, bl"

1

'.' 1. r, _

C

uma poda raCIOnal Demos quatrocen- os que ti a a ,aI am, e e JustIça ,Ba- 'aI acontecido hontem nosta cidade de Floriano- ? a
\ p_u .

lCO, ,paIa. I eCal.mdr as nec!?ssa-,

tos mil réis para acquisição de sementes llie�tar os nom8S oo,s ,srs, ,A�cibiades p�lis (antigo �o�terro) e digno, de figurar n?s ca- naS provldencl�" nos recus�mos,
, '.' ,,' Seara, Edmundo Heusl e Antomo IJou- sos de 1"eS�ln'etçao,

_ Agora; porem, encontramos nt)' Jor-
e p!antas' vlvas e ISSO 130 nos pnmelro,s I renl,'o 'e da exma, senhorita Mathílde Heu- Falleceu u:l1a íilha do sr, Melego, casada, de na! do Brazil, do dia 29 o telegrammat h \t -

t'
'

, ),
, 20 annos de Idade e as 8 horas da manhã de

b'
,

'

annos emql�an o a 01:'10 nao lVer a sua, SI pelo relevo que deram 'a seus papeiS, hontem, uma fiiha do mesmo sr� Melego, foi por a �ux,o, que, par:ce, vef!1 �orl'o.bol'ar as

collecção completa, � sejam mais qua-' A casa esteve repleta, ordem paterna, á Empresa FUlleraria do sr, ca- su�p81tas que mUltos aqUl tiyera.m a 1'es-

'A Cultura (as [ruetas
"e...., d6W %# &?MMjghf - kih

trócentos mil réis para um

adventício quando fõr necessario, com

pra de adubos, etc. e teremos ao todo

(Abr-irnos espaço com )rarzer-á_,pl?gunda' dOo_is contos a�nu�es, nos primeiros annos,
carta q'l.W nbs envia um distincto collabo, como já disse.
redor, que ,se, occulta, sob a ass!gnatu1'a de A maior despesa é a de installação
Um, vosso reitor anngo, relat2V�rn.e�te ao do horto pela 'compra do pequeno terre
eultwo de [rucias em nosso mumC1pw,

"

"

"

_

Oxalá ,sejam ouvidas
.

pelo poaer
no n�cessallo -e dos apparelhos mOlspeu..,

',municipal corno merecem as palali�'as de saV81S 'para o trabalho, mas essa mesm,a
nosso eollaborador e em breve postas ern não e a que irá arruinar OE cofres muni

pratica, para bem de nossa terra I) cipaes ordinariamente folgados' no nosso

Eis a lista official das perdas japonezas lla
ultima g'uerra com a Russia;

f Mortos eÍn. combate 47,152
li por ferimentos .11.424
,. li moles'tias 21,802

\
, .

M. B1.larque & C.

\
.

,

A Agencia ao Lloyd Brazileiro, n'esta Cidade, leva, ao conhecimento de todos
a seguinte QorrimunicaQão, que recebeu do Sr. Gerente <Vesta Companhia:

Com o paquete Satelli-te, que segue do Rio de Janeiro a -4 de Maio proxi
mo futuro, a Companhia Lloyd Brazileiro inicia: um.a linha regular entre Rio e Bue

') nos �yres.. ft:,s viagens. serão ;.,feitas pelos paquetes SalelJite, ir-is e� P'aneta, qu�
segUIrão do RIO de Janeu'o a 4: e 20 e de Buenos Ayres a 3 e 17 de cada mez, to,canl

,"do nos porto!; de Santos, Paranaguá, S. Fr,anciseo, Florianopólis, Rio Grande, lf'fonte-\

vidéo, e tambem 'n'este porto, tanto na ida como na volta.
,

"

soff.reu � segninte' r.p.odifieayão: Crümyas até 6 an.p_os terão passagem gratuita e as

Ll� ln Erazil�-ir�
I

A tarifa: dos' passageiros de 3a., classe
de 6 a, 12 ann0S _pagarão m.eia passagem� I

Itajahy,23 de Abril de 1906. Os' Agentes-Assebur'g 8: C.
.. .( •
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NOVIDADES

p.eit� d'aquelles dous individuos e do de�;1 ;�\,E ��' fre��e.ll: uma ca:sa �articular. residen- Embarcaram quarta-feira, no paquete descoberta do Brazil, devia ser um des-
tino d'aquellas moças; .

era de uma fan;llla flxtrangeJr�, ao defrontar o Sírio, com destino a Curítyba.donde bre- ses dias de festa popular. Ma.;;,' confessa-
. .

dr. Moraes, o ciumento e alluccínado dr. Lacerda
((S. Paulo, 27.-0 chefe de, ,POI�CI6

.

recebeu deu-lhe dous tiros de revolver, ,a queima-roupa. ve regressarão, o sr. Manoel Vieira Gsr-. mol-o com pezar, o dia correu como

telegra�ma de �anta <?atharllla mforma�do-o O primeiro atravessou o peito do rival, e ção e sua exma. consorte; f\ com destino qualquer outro; o cornmercío, com raras
da part�da de varios catteps em companhia de promptamente o prestou no chão; o segundo foi a Santos, onde e empregado no commer- e por isso muito honrosas excepcões.nem8 raparigas meno::es.. - \

. dádo na boca do moribundo, qq. golphavasan- cio, O sr. Paulo Kleis, acompanhado de ao menos prestou a insignificante home-A pOllCHI. provlden(lla;!Í no seu desembarque que, nas ultimas anelas,
'

.

em Santo_fl.», ".'... ,'Nessa occasião, occorreram transeuntes que sua' exma. esposa e seu cunhado Udo nagem de fechar as portas,
Caso esses Indivíduos tornem a Santa procuraram prender o dr. Lacerda. Este, porém, Heusi.

:
Tanto mais meritoria, porém, e digna

Catharina para sua torpe exploração, o fa- desvairado, procurava reagir, .ameaçava. o povo,
, ,

.

de louvor foi a iniciat-iva do 'Gremio Tres
cto é bastante serio para que as nossas tc.omd a mA�sdma arma, quentellaHlda do ?tr1meã prda- Acaba de se fundar em Curityba o BJnco Com- Maio, promovendo uma aessão solemne

.

d d
.

diff
ioa O. ln a conservava e e uma SI uaç o e '

I d P,
,

O
.

1 é d 1 000 Iautor! � es fiquem In ítferentes. certa superioridade sobre os outros' que o cerca- I merc� .ao aranu: _
capita e.. contos para commetnorar o g oríoso feito de

vam, insultavam' e aggrediam, quando do lado ae ré�s. Os uegoeiarrtes subscreveram 600 contos Pedro Alvares Cabral.

Depois de algum, tempo. de residen- opposto por onde o dr. Moraes viera, se eneamí-
de réis e o Governo do Estado 400.

A's tres horas da tarde, estava o vas-
,

d nhava, naturalmente ao encontro do homem pre- t 1- d S E t II d'O' t
7

1 tcia na Europa, sabemos que esta e re- ferido, a bella d. CJimene . .o dr. Lacerda preci- Falleceu no Rio de Janeiro a exma, d. Rachel
O sa ao a . s re a ' nen e rep e o

gresso ao Brazil onde vfm ficar; o sr. pitou as passos e atirou sobre sua ex-namorada Luz, .esposa do Deputado Federal por nosso Jts- do que a sociedade itajahyense tem de

Gustavo Salinger, importante negociante duas vezes, ferindo-a pela 'primeira vez no seio tado, Coronel Elyseu Gullherms.. mais selecto.de mais nobre: auctoridadee

na visínha cidade de-Blumenau e socio da e em seguida no pescoço. Esta segunda bala a- tederaes, estadoaes e municipaes; re-'

conceítuada firma. d'aquella praça, Gusta-
travessou o maxíllar inferior, quebrou-lhe dous presentantes de todas ,as associações do
dentes e' ,rasgou-lhe um pedaço do rosto. , �m S,� Paula o, Governo pensa em adoptar "

vo Salinger & C".
, D. Clímene cahiu banhada em sangue e sem . bycicletas para o serviço de policiamento nocturno logar, a mocidade das escolas etc. I

'Guvimos dizer que o motivo da volta sentidos.
. .

da Capital, SantOs e Campinas.' I O sr. Marcos Konder, presidente do

do SI". Salinger á nossa t�rra é o preca- O.S populares e uma praça de policia que per- Gremio, declara aberta a sessão" profe-
.

t d d d 'd 'filh' seguiam o enmmoso, praticado o segundo e re- rindo algumas palavras -para )expôr osno es a o e sau e e uma sua a. voltante delicto, atiraram-se a elle 'furiosamente De Porto Alegre, onde reside, acha-
, a pedradas, as quaes acompanhavam gritos e t Cid d h d d fins da reunião: solemuisar .a descoberta

se �es a f a e, acompan a o e uma
Oeeorreu no Rio de Janeiro no dia 24 do duras injurias.

.

. de sua gentil filha, o distiucto cavalhei- do Brazil, festejar o 6° anniversarío da
mez findo,n� alto da Tijuca" um crime sensacional Foi preso fin�l�lente o dr: �acerda'. que che-

.

O' " fundação do Gremio Tres de Maio. Em
que pela importancia dos personagens que n'elle go� ao posto policíal da,travessa Ferreíra de AI- ro �l. Jorge Berti:lchmger; sog�'o do sr.

seguida assumiu a tribuna a sympathíca
figuraram fez no animo de todos allí a mais fun- melda com .vanos ferimentos e contusões .no Fehx Busso Asseôurg, SOCIO da ímportan-
da inipressão. O dr. Luiz Faria de Lacerda, ,de 29' corpo. .

,

/ -. ..
te firma desta praça Asseburg & C". joven à: Judith Duarte, que, em expres-

e poucos annos de idade, bacharel em djreito e Ao passo que, era mettido na prI�ão o crirm- '. sões repassadas do mais nobre patriotis-
filho do director do Museu Nacional matou a ti, noso, o cadáver do dr. Moraes era piedosamente me, eotn gr,ande flueneia tI correcção de
1'os de revólver o dr. JoãO Ferreir� de Moraes carregado para o honel White, posto ahi numa, A Muni6ipalid�de de S; Paulo vai e1fectuar um voc3!bul0, historia o acontecimento cujo
mediCA, de 30 annos' de idade e possuidor de umJt sala vela.da por muit�s pessoas., .

I

emprestimo de 3 mil c@ntos de reis. .. t�' b 1fortun1 calculada em mais de cinco mil c.ontos de, D. Climene Bezamlia, apezar de sua fasclDa- anmversarlO se passava,e errl'lIna S(ilU' e-

reis; é feriu gravemente a d. CUmene Bezanilla, dora e, empolgante belleza, te_m sido infeli.ci-ssima. lo e alinhad.o ,discurso. com lIma brilhan-
filha do subdito inO'lez e antigo corrector de na-, Em 1899 casara-se com o dIplomata Lmz Beza- Os donativos recebidos até o dia 26 de abril �e apostrophe ao Brazil, sendo vivamen-
vios da praça- do Rio, commendádor Guilherme nilla, a quem amava, eAtremosamente. Tl'es rue-- llltimo, em favor das victimas do d"sastre dó

te aclamada por todos que, se' !:!-chavam
Philipp e viuva do diploma,ta chileno � unto ao Z!'S .depois: e� plena lua de me,l, morreu-lhe o Aquidaban,attingiram a mais,de 258 contos de réis. ,.

Governo Brazileiro sr. Luiz Bezanilla.
' marIdo. D-ahI a dous annos d. Cllmene escolheu presentes a reumão. ."

-

'O ml.'ldico dr. Ferreira Moraes era noivo de d. para noivo, entre seus muitos admiradores, um A alumna do Co17egio lajahy, Laura
Climene, com quem devia cazar-se agora no dia moço de posição'e P\lrtellce�te á família dis,t�n- Do Rio ,de Janeiro, regressaram do- Garcia, recita logo ao saguir-se,com muito
15 de maio. D� Climene Bezanilla era uma se-, cta. Justo o casamento, teveelle de fazer uma VIa- mingo ultimo, no .Aymoré, os srs. Gerrna- garbo, uma poesia intitulada-Cabral.
1Íhora de uma extraordinária belleza,': capaz de gem ao norte e .lá morreu de um .desastre. Ago- no Augusto Tbieme e sr. Luiz Thieme'. F II d

.

d I
. inspirar, sem que ,tal intuito lhe entrasse J;la ima- ra com o assasslDato do dr. FerreIra de Moraes" a a, epols,. em ,nome e seus eol 'egas

Iginação,' paixões e sympathias a esmo.
. par�ce que a desgraça pesa:va sobre aquelles quel do Collegio Itajahy, O menino Nicoláo Pe-

,
Os jornaes dão mais ou menos d'este modo <I aspIravam a posse do d. 'Cllmeue. ,Q'uarta-feira, no Sirio, seguido ate o cae_s de ri-ssoni: E', em seguida, concedida, á pa-

flnredo da sangrenta tl'agedia., � embarque por um lusido prestito de amigos, lavl'a ao sr. Adolpho Kondel', que põe
O dr. Lacerda quc ha cinco, nnQs conhecera Na proxima passagem do Max para o tómou passagem para S. Paulo 'ó' llO'SSO querido em relevo a importancia da commemo-

d. eUmene, ll:paixonara-se 1,l,'911a e desd� �ntão norte embarcará, at'ompanhado de sua "d dt'
.

d
cultivara com desvelo e egoismo uma profunda companheiro ,Victor Kl>llder que vai, com a su_ ração' as a as naClOnaes como melO e

affeição, que, segundo declarou, devia ser seUa- eXQla. sra" com destino a Joinville, o ze- pel10rídade e brilho 'de Hempro, cursar, na Aca- educar o:espirito patriotico do povo. Fiu
da com o casamento.

•
loso'e e8timado encarregado da estação demia de q,ireito, o seu 40 anno de estudos juri- do esse discurso. os aluirmos e alumnas

Cinco annos, porém, pissam depressa, e d. telegmphica d'esía Cidade sr. Gervasio dicos. do Collegio Itájahy cantam o Ry'mno'
Climene ' emquanto, ha pOllCO tempo, esteve au- A t

. 'H" D
.

-
.

sente se� namorado, prendeu, na cadeia de seus
n omo v lelra. e regresso segUlrao VIa- Nossas saudades e sincer,os votos para que se- Glorificadm' da· Band'eira Nacional. A me-

olhares e SOlTisos .claros, a attenção do dr: João gem áté B'lorianopolis, afim de assistir o
.ia feliz no presente como o foi nos annos ante- nina Almira ,Telles declama, depois, com

Fen'eira de Moraes. casamento de sua cunhada e irmã d.Ade-
l'iores, o acompanham. grande cúrrecç:io a poesia Q Bmzil. Suc-

O dr. Moraes e d. CUmene fizeram-se noivos. !im� Regis com o sr, Manoel dos bantos cedém-Ihe, na tribuna, o Alumno Don'al
EUa morava na travessa Ferreira de Almei,da, no· Lostada. ,�'" .' S'l f

.

d d b d �
,

Alto da TijUCill, e isso fez que o dr. Ferreira de O anno passado a 'MuniCipali.d.a·de do Rio de f va, pro erm o
'

eSem araça ameil�e

Mor.aes, para mais so approximar dl3, sua futul'� Com ,o mesmo ,fim' pareü:ao tambem
Janeiro teve uma. receita de 22:407:337$000 e uma uma rapida allocuçã6 .sobre a, bandeira

esposa, se mudasse para o Hotel .Wit�, ha ?inc0 nestes proximos dhlS para a Capital o SG. despeza do 26':509,:,563$000. . '

naciona I; a menina. Erotides Guedes para
mezes. Ahi vivia o afQrtunado nOiVO, tranqmllo e Alexandre Justino Regis· com sua exrna.

,
recitar a poesia Cabral, e Mario Liberato

felizmente. Todas as tardes, depois do jantar e das,
esposa e filha e o sr. Marcos Konder, a-

'

I J' d' d II II
.

cinco horas, ia ao encontro de sua amada e am- De 'regresso de sua' excursão a Blu- umor prO uz!n o uma a oc?çãO a USI-

bos' pas�iavarrl, trocando confidencias e impre- companhado tambem de sua.Jlespüsa. menau passou para a capital do Estado, Vl:$ ao descobnmento do BrazI!.
_. _

sries nas estradas perfumadas do arrabalde e1e- domorando-se dous dias nesta CI'dade o Usa da palavra o sr. dr AntOnIO W.
t Uma pessOa ,de Uberaba achou no rio VerÍssi- '

'N L' 'b t d
..

ganC��g�ndo a, esta Capital, o d.r. Lacerda soube mo em Goyaz, um diamante monstro, avaliado nosso sympathico confrade' da imprensa I avarro ms, q�e, ·com � e� o a O!,:HlllãO
que d. Clime�e estav� para .casar eom outro e" em 680 quilates. Estranhando as suas dimensões f7orianopolitana, sr. Demosthenes Veiga. corrente, s.egu�c o a qua o escobrJ�en�
para logo, deliberon vmgar vlOlen�ame!lte � seu. e julgandO que se trata\'a'de uma pedra ordinaria

'

to do Brazll fOI obra do acaso,se maillfes-
amor proprio ferido e desforrar o mfimto CIUme qualquE:jr, a metteu n'uma bigorna e a fez em pe- ta partidario dos que entendem que
em que ardeu, desde aquelle moment,o. daços, alguns dos quaes pezavam .42 quilates! I 'Horrendo\crime foi praticado .em Santos, no os estudos e as narrações dos maritimos

Resolveu então o idr: Lacerda,' no dia 24, á Por causa da ignorancia de seu d@no, nma das dia 25 do mez ultimo. Uma infeliz mulher da '

'tarde pOr fim á s1·tua"ão afllictiva em 'que se J'ul- maiK bellaslpedra,s do Brazil acaba 'de ser reduzi- 'd d L'"
. - influiram no espirito, de Cabral,para que,

.,. VI a,. e nome Ulza, l''lsplrara cega palxao a ur.:.

gava'encontrár. .

I'
da!!!., .. a nada.

'

homem casado. PessOa: inteTessada em acabar as des.viando-se propositalmente da sua deI'<-
A's cinco horas estava no Alto da Boa' Vista -', relações desse com a meretriz, peitou para tal rota, aportasse ao BrallLe peror� enalte-

e esperava, pacientemente, que por. alle p.assas- E 'Bl ,f
.

d I d' f II
. fim um individuo que, entrando em casa de Luiza, "'end'o a ml'"s;';o �() po"o bl'uzl'leI'ro no

se o rival odiado, que, naquellas' Immedlações, I
m ume.nau.oI ec fl:ra a a" a enCla

amordaçOU-a, cortou-lhe @s cabellos á navalha, e
v "co",

'

: deveria encontrar a·linda moça que o abandona-
•

da ,casa comme!"Clal da VIUva Engelke, eneheu-Ihe a face de golpes, dll' sorte a desfigural-
seio da h umanidarle.

.

a: horrivelmente, Emqüanto praticava a barbara Em seguida a tribuna e\3teve suceessi
àcção, dizia á victima : «Não é para te matar; é vamente occupada pelos seguintes disci-

A exp��taçãO pelo ,porto de Itajahy, durante o mez de Março, de 1906,
só ,para te ,marcar.» IJuiza ficou meio dOllda. pulos do sr. João Maria Duarte: Valde-

$ d U· d $
O facto 'causol!l em Santos a maior indigna-, ml'I',o RelIS\' do, SI·lva·. re.cf'tando a poesI'afoi no valor de 129:048.'100 para os portos a m�o, e e 24,000 para os ção.

" ..

portos es'tean,geiros, conforme a tabella' abaixo: .A Patria; Natalia Duarte,declamando a

I 'lo. poesia' Os dous descobrimentos,e Pedro Du-
I I • Ácham-se entre nós os srs. FirnÚno arte dizendo a poesia .A bandei?'a na-

Qnanl1dadepara.os.porto.s \
Valor para os·portos Dias e Mariq Braga" representaptes da.s cional. '

.

I
casas Seàbra & Ca e Sotto Mayor & C". 'Fala ainda o dr. P·etIro Ferreim e

Da Unlão Estrapgelro Da União Estrangeiro' da praça do Rfo de Janeiro. Silva tomando corno thema de seu longÇ>
���������������::�����,=���'�==����������� :�scurso o patriotismo, citando �xe�plos

.
No dia 27, do mez findo, foi descoberta em commoventes à'e gu�rreiros que heroií!a

ParIs (\1ml). conspiração, tramada pelos, realistaS mente se sacrificaram pela patria «Não
com auxilio do operarlado com o fim de mudar a é só na guerra que o hOmem a'ttesta o
'forma 'de goverNO republicano na França. Na re·

sidencia dos merubros proeminentes do partido s,eu amor á, terra em' que nasceu, diz s:
realista, nas redações dos jornaes!clericaes e nas ex,., no tempo de paz é ainda maior o

•
'

I
sedes ,da CO,nfederação G�ral do 'rl'abalho e da dos verdadeiros patriotas; mas estes ge-24$000 outras ass@Cl.ações !operarIas, foram oncontrailos ralmente' em vez de victuriados som'em
documentos importantes e compromettedores. Ha, ..'. .'.

_

"

muito os realistas e bonapartistas vinham pra- O �1!lpendtO,. a !ngratldao de seus

parando um movimeüto operado ao norte do paiz. ,patnclOs!! CIta_,
o exemplo do general.

P.ara ,a conspira�ão que a�sim abortou, já se ha- Quintino Bocayuva, que ajnda hoje arras-I
vlaDl gasto grandes quantIas. ta a gl'Ílheta do 'oppobrio por ter salvo

a integridade !lacionàJ: Termina erguendo
vivas á patria brazileira, ao Itajuhy e ao

Gremio 'T7"eS de Maio. Por fim falIa o sr.

Marcos Konder,agradecenrlo em nome do
Gremio o concurso das pessôas presentes
á reunião, especialisando os seus agra"
decimentos aos corpos docentes ,das es

colas que alli se achavam e, em' particular
ao provecto pro,fecisor s'r. João Maria Du
arte, digno director do Collegio Itajahy,
cujos alulllnos e alumnas, . eom g�ral a_

grado e inyejuvel correcção" tinham pro_
ferido discursÇ>s e recitado p:oesias
Nos intervalIos a banda musical da S·
Estrelll1 executav.a, çom muita harmonia.

anniversllrio da as melhore,s peças:de seu vasto reperto,

Abacaxi em calda
Alhos
Assucal' mascavo
Arroz pilado
Banha
'Café chumbado
Cambotas para carretas
Carne em 'salmoura
Charutos
Doce em l\alda
Farinha de mandioca

Linguiça .

Machina p. matar, formIgas
Medicamentos
Milho
Manteiga »

Paus' de prumo �u��a
Pranchões duzla

.Ripas de gisarJ'� de 9 paI � . . Imos para estuque mllheJl'o .
276.600

So11a. " kilo 1.200'

,Taboas de ,costadinhü 9-uzi'a 371 7/12
Taboinhas1para caixinhas m.c�tJico 32.100

Tinta para escrever dz". de VIdros 100

Vassouras de sipó cento 125

Generos '

\

kÍlo
restea
kito

ldlo

"

,» ,.

unidade
kilo

milheiro.
"kilo

;,

unidade
'c�jxa
kilo

»

5,223
1.239

48.000
84

15.750
438

3
1

4.800

,49.77Ó
6

24

, I

f)D

12
300

7.2QO
32.820
23.085

9$600
9$000 '

720$000
11 :155$000

,

17:320$000

1:370$600
'614$500
720$000
67$200

1:102$500
370$200
100$000
300$000
33Q$000

49:770$000
72$000
734$000

1:383$000,

,.

Commemorar os gJ'andes feitos que se

ligam á historia do nosso paiz, nada ma

is digno, nada mais justo. O anniversario
de um� data naciona.! é sempre uma oc

casião propicia. para se avaliar, o espirita
patriotico do povo, si nessas occasiões o

povo se Ancne de entl1usiasmo e por to
da a parte echoam os vivas da alegria é

que ainda palpita em todos os corações o

amor da patria; 8i, porem, esses dias se

vão, no silencio, na indifl'erença, é que o

ardor patriotico já esmoreceu e o povo
vai, perdendo a consciencia, de sua' naci
onalidade,.

Qnin'ta-feira passada,

I'

1':680$000
39:003$500
1:605$000
157$000
450$000

----�

129:048$100 24$000
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netes movidos a braço e que correm em! na dita compra um terreno
I de 500, me- Occasião para a confissão, haverá a'

cima de trilhos feitos de pernas de serra;
I

tros de frente é 500 de fundo quepossuo' qualquer hora, quer na Capella do Sari
e para o espigão, n. ,2 (proximo á pas- no mesmo Jogar, terreno este que já foi tuario , quer na' Matriz de Brusque.

Em Bruxellas deu-se na legação do, Chile um sagem) O material é transportado em dous demarcado judicialmente e cujo direito
,

- O administrador do' Sant, Episcopal.
caso sensacional. () secretario da Jegação,Balma- botes alugados. O sr,' Selva espera, po-: de propriedade mais uma vez me foi eon- Pr, Gabriel Lux
ceda, joven de 18 annos d-e eQade, desde, a, s�a r ' •

chegada áquella . cidade, hIJ. 'ÍH'iucos mezes, fazll� rem, por todo este mez, os trilhos e a .fírmado, em' recente' questão que tive'

a côrte: com ínsístencia á formosa filha do en- locomotiva encommendados na Inglaterra, c.orn intrusos, por sentença do, meritíssimo -"""'!I........,..-�-'I!1""-"""'!'",·,��'fr!!·'!'w��·-!I!!!!�IIII!!!'i§
carregado dos negocios Chilenes, o sr: von Wad- e para remediar o inconveniente do trans- Juiz de Direito desta C@rnarc:;t,venhopro-'·-. ]�DITA-ES_díngton, Este se oppunha a tal união, porque porte em, ,botes _já està mandando con- testar publicamente contra qualquer ven-Balmaeeda ainda era muito joven e. apozar das" , '

riquezezas que lhe adviriam defuturo, por em- struír uma chata d,e, ma-deira, de 11 ui. da, arrendamento ou' transacção de qual-
quanto não tinha meios. Além disto, Balm�ceda de comprido contra 4,2tJ de maior largu- quer espécie, que o

I
sr. Rlachbseter lUesa de Rendas Alfftudega.damostrava um caráter exquislto. Desaparecra ás 1'a e pretende tazel-a cahir n'agua nQ dia porventura fizer ou tive'; feito com' este "

, ,- ,
-

vezes- durante dias e dias sem procurar !J; noiva. 12 deste mez. 'meu terreno, poia, caso seja, necessario,No entanto ora- extremamente ciumento do amor -

de sua 'predilecta, a ponto de, uma occasíão por- Quanto ao effeito das obras j,í, exe- farei valer perante o juizo os meus titu-
lhe o revolver diante do peito. Um ,dia. declacou cutadas, tivemos occasião de verificar pes- 'los de propriedade.'
a seus amigos que 'já agora não tínlri mais ne- soalmente O facto.altamente satiafactorio, Itajahy:/4 de Maio de 1906,
cessidade do esposar a joven &ua. patricia, porque de que a correnteza, desviada pelo es- Alexandre Justino Rcgis.nada mais 'tinha. a recebe d'ella,

' '

'd
'" -',., •

-

Quando a mãe d8' noiva soube que Balmace- pigão O hospital, já produziu um�\ consi- 1-
'

da, depois, do ter .diffamado a filha, estava resol- deravel Incisão no pontal, formando uma .��----

vido a regressar para o Chile, mandou ehamal-o. pequena ponta que qualquer dia desappa-

W $- h fBalmaceda, em lugar de retractar-se, mostrou-se .iecerá, alargando assim de mais .de 8. me- _] '-V'l'rz.' ")V'�i�,el"n au.muito irritado, chegando a ameaçar a futura so- } 1l\
gra, Quan-do o joven Carlos de Waldington, it'�lãO tros a barra" O que mais I�OS admira; po-

I da noiva, .ehcgou á casa e soube do suecedido, rém , é a economia- quasi milagrosa que
não houve mais quem o podessereter. �ahiu pre- tem presidido á execução, desses tra-

• Ultin13 novidade!
.eipitadamente á prpcura de Balmaceàa. Deixou-o balhos pois té t d t f s

,.

t" ib d cheque' ,

"

que a e es a a a . .oram.ga -

CA,RTO-ES .POS'TAES com, opI'lmeIr�men e asslgnar o rem o 'e um
.

'e perguntou se eile- queria espo�ar sua irmã. A' tos com todas as obras - (2 galpões de

resposta negativa, Carlos de Wad��ngton através- madeira; 3 pontes I de madeira, com 160 retrato' de Fritz Steinhauf, protogo
sou-lhe o craneo com einco balas. 'metros de comprimento, compra do ma- nista do caso da - Parnthe1·'n.está Cidade

A viotima era sobrinho do celebre presidente terial uecessario, aterro, eonstrucção de ve�dern-se nesta typO!?raphla e nas ���chileno de �e�mo nome.
.
uma chata, de 2 guindastes e pagá- gUlnte� casas: �arb.eana�- ?os srs. Emilio
menta de salario durante mais de 6 me-' Gazanigah, Altll10 Dutra. a rua Dr. 'Lau
zes puramais de 70 pessôas) apenas 16 �o MUller e Fl'�n.cisco �03lventura daPaz.
contos de reis!

.. a rua Dr. RerClllo I.Juz.
Sabemos que já· em· diversos v�pores

aqui se tem esperado de FlorJanopolis, o

sr. dI'. Fausto de Souza par:;t ver o esta- S, E-,strall,a _ rl,'Or'1°anta' ·De ordem do sr. Adminístrad'or desta

do das obras e resolver sobre alguns de- U U u U
.._ Repartição convid,o aos contribuintes que

talhes. _

se acham em divida sobr'e impostos do

Sem duvida s.s. estará bastante o<:cu- De ord'e �. .)'. t
.'

'd
exereicio de 1905, a virem satisfaz'er seus

. ','
"

..

m a (HeC orla, ,c.onvI o os, debitoR até o dia 20 d M '0' r
"

opado com as obras de Flonanopolls, La- srs. SOCIOS e suas exmas. famllIas para a

. e ai p oXlm

gnn� e,P,alhoça.. �. l?omingueira que terá lugarlíoje, 6 do Villdol,lro, dat'a em que,se,-finda o praso
EntIetanto pedl�:os _':' s. s. que venha corrente no salão social para a c0branç:1 aínigavel de táes iprpos-

quanto antes at� aqui para aR obras po-, Itajahy, 5 de M�io de 1906, :013. Previno que,findo esse 'tempo, a co�

derem prosegUl1' s,empre com presteza e Edmundo Beusi 1" Secretario
I brança será feita judicialmente. .,

tomam ainda ll;laior desenvolviniento. ".
"

Mesr de Rendas- Estãaoal de I�ajihy, '

), 11 de Abril de' 19(,)6.
Agradecendo prófundament<:! ao deno.dàdo AlbM',

Nos' dias da semana finda, em ltai ahy.,
da Laguna, ter se feito solidaria comnos-co, na ede

� feza de nossa querida patria, contra os miseraveis
estiveram em movimento os amigos do ataques do, pelos modos, agente secreto, no Brazil. de

-

alheio. I "

;Ligas Pan-Germanicas da Europa.sr.Eugen Fouquet, O cidadão clo.utpr Antonio \Vanderley Na-
Por occasíão ca chegaQa do Aymo'/:IÍ, tFanSCrev.er_emos em noSso proximo numéro o seu : varro Pereira Lins.Juiz de Direito

do norte. quando saltavam em terra mui- b,rilhante artigo a respeito.
I ,

d'a COlí1arc� de ltaj-aby, na forma i

tas passageiros, estando J;lo caes de des- lei etc,

€mbal'que o sr. IgnaciQ Flõres, ne.goci- Desde o numero passado que pu,bli- Faço saber a quem interessar possa, .\

ante em Luiz Alves. um atrevid,lI' gatllno camas, na primeira pagina do, n,osso jor- que· tendo sido acceita pelo .exmo. Go.., /

,

Rubtrahiu-llÍe do boiso só 'O se;ntindo de- �al u� aVIso do Lloyd Braz%le%ro. Como
Germano Augasto Thieme. beus filhos, vernador do Estado a l'enuncia que fez

pois de .roubado, -'
a q�antia ci'� 55$00�. e õab�do . Ror;- todoS' o Ll�y�,. co.m. a

filhas, genros e mais parentes de Bua o cidadão João da Cruz e silva do car-,
� No &rra'ual dos,Cunhas, na q'uarta-fel- ',segura dnecçao que lh.e es�ao )mpnlJlm�. I bdIgo de Escrivãp de ·Pa.Z,' ,do Di.stricto do

.J do o se IS novos 1'0 r t M B r sempre em ra a é sam asa esposa, mãe
ra foi pres6 o pardo AI!tOllio Rosa por .

S· la .• ' .

p p �e anos,. -' ua ,� J,uiz- Alves, acha-se o mesmo em COll-'\',
ter roubado da casa de Manoel Fe- que & C .,VaI, fIla a dia, ,gan�f\ndo tel( e sagra

curso com o praso de 30 dias a contar
"

lippe Coelho, qu'ando ausell-te co.1ll SNa re?-o na confiança e sympathl!l. ?O pu- ,da presente data.Os pretemdentes ,ao re,feri-
famili:;lo , 1 cordão de ouro,/ 1 pregador, bhco

..
,

- lUaria Thieme do officio, ná forma do Decreto 'no,. 2.29
1 par dy, brincos ,e 1 annel tam?em",de A,s vant�gens que a rmpG�t�nte Com-

& ,. M ,=j'mí... de 21_ de Novembro de, 1904. devem
ouro, '1 espingarda, .

1 lata de tmta, 1 panhla Nac,lOn�1 de, Navegc1çao ,acaba ,
/ juntar os segnintes documentos: '10 certÍ-

thesoura, 1 chapeo,_l cobertor,) cami- â� ,concedei aquelles que se qUlzerem canvidam a todos os parentes e pessõas dão de idnde ou documell�o que o sap
sa, 1 cál\}a, e ainda !ll-�itos putros obje,ctos utlhzar �e i:lell� vap�res e que const�I? de sua amisade e da fin 'ida; para as- pra. 2° attestado medico da haveI' sido
miudos e 2$500 ell1- dinheiro, Todos es- d� refelldo aVISO. a I e�0l11m�ndam mmf3 sist,irelll a,missa que, por intenção á sua vaccinado ou revaccinado e de' não 'sof-

'

ses objectos foram ãpreheudidos e entre- do qlle quantos elogIos nos lhe possa- alma, mandam rezar quarta-feira,' 9 do freI' 11l0lestia �oIitagiosa. 3° -folha corri ..
-

gues a seu dono. Na occasião de ser moa fazer;
I "

corrente, ás 8 horas da manhã, na egre- da. E para que· ch_egue' -ao,', conhecimen- \

preso o larapio, esse fei'iu com uma pe-
'.

ja.matriz cresta Cidade.; ,to de ,todos passou-se -o presente e,dital' .

drada a Virgili0 Silva q1).e auxiliava a pri- ULTIMAS NOTICIAS: 'Desde jà anticipam os . seus agra- que vai affixaào
-

no 'logar do costume, e \

são.
<

_'
-E!11 Ca�b�riú o SI,. José Franci_scoBernardes decimentos a todos, que comparecerem, publicado' pela imprensa.

-

A- t
- ',' R 13 < h -se recolhido' ca- ItI'abalh,a.no mtUlto de estabele�e-r alh um. horfll por este acto de religião e caridade. .

'.

n on�o o a ac a a
'para viaJantes. '

, Itajahy, 11 de Abril de 1906. Eu Dór-
dela pubhca� --Com sua famiJia embarcou no Sii'w, para o Itajahy, fi 'de Maio de 1906. vaI Paulino de Campos, e�çrivão o escré.

Rio de Janeiro, -onede vão estabelecer residencia, o vL-(assigado)-Antonio WaliJd,erlev Na-'
sr. Rodol.pho Krauzer. de Blu'11enau. ,

.J

-Para Joinville embarcou o sr. sr. Otto Mól- ,S,' 'dos "t'l' tfadotf,e's, de "Ita'. iahy
val'l'o P.ereira Lina.�Cer.tifico q ue nesta

denhauer.
. fi l' r ;) data affix�,i o presente Edital na porta

-o pobre, lancNeiro M:moel Felizberto seguiw '.. ,_ . I. da municipalidade. O referido é 'v�rda-
no Sido 'para Santos, onde vai viver em 'campa" De orde.m da dlrectol'l�sao c?nvl?ado�, e dou fé. Itajahy, 11 de Abril de Hio6
paahia de sua filha, a btmillionaria itajahyense ,San- os srs. saCIOS para a sessao ordll1ana,do-' (assignado) - Ó ffi' 1 d

. t··. D'tinha Barreira' que o mandou chamar.
_ mingo 13. do. eorr�nte, ás 3 horas da Útr- ml'n-go" M"lr'o-:-Ay'rOosocl��Ceo JUfs Iya. O' EO�, -o Cent1'O Af01"I,noseádor projecta. no corl'er de de no edlficlO SOCtal. . _" '-'

,

. " n are. 13
todo este mez, dar' começo ao ajardinamento da ' CrIVa0 DorvaZ Paul%no de Campos
praça fronteira li màtriz, devendo antes haver a ORDEM DO DIA; .

"

- .. , ....

inaugl1ração dos trabalhos com o ásselltamento da Votaoão de novoS socios e t;'atàr dos ". . __ ,� , __

pedrá fundamental .do jardim e uma festa da qual Y

farão-cúnsistir a print ipal attração ein uma corrid-a festejos do anniversario.
de b.icicletas, O resultado dessé divertimento será '. Pede-se aos, 131'13. ,soci'os, que estive-
applicado eln beneficio' à eonstrucção do jardim. rem em atrazo. com suatÍ mensalidades
-A Sociedade Trese de Maio existente nesta Ci- satisfazerem-as até a data supr'a.'

,

dade e composta de hoinens q,e côr pretende So.-

lemnisar a memoravel data da extincção da escra"; Itajahy, 2 de Abril de 1906.
vidãà no Brazil com uma passeata na noute d'a- O 1° secretarto
que1re dia e talvez um baile na vespera, Julio Willerd,ing.-Embarcou no Rt!di; quint:a-feira� para 'o Rio
de Jall,eiro o sr. José Navarro Lin�.

rio, tocando duas vezes o. hymno naci

onal,

Segunda-feira uÍtima foi dado á sepul
turá, no cemit-erio publico desta qidade,
o. cadavel' dto inferior da marinha de

guerra nacional J_oi;io Manoel-Espirito San

to, db 20 annos de edade, falJecido, vi-
-

ctima de berib.eri, nó dia antecedente, a

bordo do paquete Aymoré,. em transito

por, �ste porto para' o suL

Segunda-fE;lira de l1!�nhã, por occasião
'rla testa de Santa Catha�ina, um fogue:.
te que cahiu nos fundos da casa da viu�
'va d. Catharina Málbul'g, ia dando oeca

sião a um inee1idio, que, graças á cele
ridade com que acodiram,foi immediata
ménte abafado.

, ,-

Sexta-feira, aa meio dia, O itaI.iàno
\ Luiz Barbaresco, morãdor no I Rio Pe

queno, e vendedor d<? capim nesta, Ci ..

dade, 'onde erll conhecido. peJa' alcunha
de Periquito, esteve, na Ponte Grande
na venda dó SI';· Alberto Werner, ahi

comprando uma garrafa, de aguardente:
7 To.Ínando·sua callôa, ,no porto do sr. Wer

ner desceu. 'o rio a-remar, em demanda
de �uà: casa. buas· voltas abaixo d'aqueJ
le p.onto. foi, no mesmo dia, á tarde, en
côntr'ada a canõa, em que iá o pobre ho
mem e dentro feixes de capim, o paletot, a.
garrafa de aguardente ainda, cheia. e um

terro de cortar, capim.
Todas as supp"osições são. que Lu

.. iz Bar,baresco tenha' cahido n'aglla em'O.1'

rido afogadO' Até hontem à tarde ai!lda
não havia sido encont"ado o cadavel'.

.. �

1-

,

Continuam"em crescente actividade 'Qs
trabalh'Os projectados pára melhorar as

condjç:ões da barra d0ltajahy. Durante
o mez ,de Abril fôram collocadas; no· es
pigãO- fronteiro ao Rospi_tal, 1.328 tonela
das de pedra e 180 toneladas no espigão
q�e se está construindo proximo ao lagar

- da pássagem. Os. trabalhos são exe,cutt�-
dos com'grande ditliculllade, pois o trans

porte. das pedras para a primeira das
construcções aUudidas e feito em vago-

, I

Sellagem do vinho em, casco.

De ordem, do er. Admjnistriídoí' faço'
público que fica mareado o praso de 30

dias, a contar desta data, para sellagefis,
de accordo éom o .deereto nu, 5.890 de
10 de Fevereiro ultimo; dos, vinhas em

castos existentes em' casas commercíaes
e recebidos na vígencía da lei anterior
que 'Só tributava com o imposto de con

-sume o. vinho E-ngarrafado, conforme a

portaria da Delegacia Fiscal do 'Fhesou
ro Federal em Santa Catharina, nO� 11,/
de 20 do 'corrente mez. ",

Mesa de Rendas Alfandegadade Ita-
[ahy, 25 de Abl:il de 1906./ .'

I

,Escrivão:�José Gomes da Cunha.

Aviso I,
�--�--�--------�--------,�

O -Escrivão, Armando Müller dos Rei.s'

Secção livre'
Santuario Episcopal

Nossa S., de Azambuja
, I

3 km. da Villa de BruSQUB
Protesto lfaço pablicQ,que, sabbado 26 do cor-

" rente mez, celebrar-se-ha a festa de N.
Tendo chegado ao meu eonhecimen-, S. de"Azambuja. ,

to que-o o sr. Carlos Rischbieter de Blu� A's 8 'horas S. Missa na MatrIZ de

m�llau, adquiriu, de um Ibospital'ida Bel" Brnsque. Depois da Misaa seguirá 'a pro
gica, urna gramlf> extensão de terrenos dssfíO da Matriz para o. Santuario. A's I)

situadas no 'lagar Ilhota. deste mUllieipio e. meia h. Missa solemne com sermão, na

e sabendo eu pretender ..,e11e engloba- Gapell'a do' 8antuario.'
- f,

E' esp_erado neste;porto do norte, no
gia' 9 de Maio, seguindo (!�póis de il1dis
pensavel dempm para Florianop-olis.

.R�cebe carg.as e passagejros e para
maIS ll1formações, C(i)m

Os Agentefl
Bruno ..ya17;JUrg & Da.

4;J Paqúete NacioIlal·

/ .Max' , J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4: "'
..

/

/ NOVIDADES

��Ph���h�r�� �alharin�n���'
I

'

\

o propríetarío dos � Phosphor-os Cathnrlncnses � tendo em consideração ao, aceeitação 'e prefereneía que os

mesmos têm tido neste nosso Estado e não tendo outro meio dê mostrar-se reconhecido aos seus bons e numerosos freguézes, re
solveu offereeer um --BRINDE� a estes o qual. se acha dentro das respectivas caixinhas.

Amostras desta nova marca já se acham á vend� na .casa commercial dos srs. �sseburgy C. (8)

MOV1nlsnto do Porto

I�lo)�'d Br�1lileiro
fi

.lYlr'-Buarquef, & C.
PARA O SUL:

._---------�-

", Companhia de Navegação

GpUzeiFO do Sal
o esplendido e ,luxuoso paquete

Jupiter
illuminado ,á luz electrica e com excellen-

, tes accommoda:ções p!lra passageiros de 111

e 3a• classes, é esperado nes!>e porto, do

norte, no dia 9 de Maio, segtdnd(' de':'

pois de indispensavel democa pal�a os por-
tos (Ie.

'

FlorianopoJis
Rio Grande

Montevidéo e

I
Buenos Ayres

Recebe cargas e passageiros para os

portos acima como tambem para os de '

Pelotas e Porto Alegre.

"Orion
esperado nesto 'porto, do sul, no dia

10, seguindo depois de indispensavel
demora para os portos de

S. Francisco
Paranaguá

Antonina
Santos e

Rio

\ .

EU�Bnió, Bockort .

I·
"

Rua Dr'. Her-elllo Luz

Ávfzo aOSfrO[UaZBS fi.. •
,

fro[llozas i .VOfllll',d"1 i,',�",Plastrons padrõea.chicaclaroa e es-. � nu �

euros. Laços de _pum seda branca para .. �
uoivõs. Idem: de' casea ingleza para noi- �

DE
�

vos. 'Camízas brancas peito bordado para � El Ihnoivos. Extractrrsfinissímoa para lenços. :::::
..... �'*,.,�. ,yseu & fi O '!!:,��.:Pós de arroz estrangeiro e uacional.Saiss �� �

brancas com rendas para noivas. Saias � E' o unieo Vrmifugo que.
8 de ,Maio.-Sa'tellite, Florienopo- '\(� de cores roza e azul com rendas. Cami- � e.xpelle todos os vermes intes-,•

Iís, R\o Grande, Montevidéu Buenos Ay-

R I'
.

o·
.

zas e carnizolas para noivas. Cintos de • tínaes. . , , �
. �eesl'otr,:sceebep;'rC.t·,aorgAalSeg'ree.paSSageirOS para 10 olloar'la, 0,' UflVfJSHI'IIa. pelliea branca 4$, ,5$ e 6$000. Collari- � .

Para .seu uso não, é ne- ..
.

r " '" U U U UI U nhos com rebuço 'para, ereanças. CoBe- � cessa rio purgantes. :"-�
"4 de i\1"1'0 PIa'neta t)"r' Flo

. tes frente direita' com ligas artiao bem � Seu effeito se acha bastante �
:. 1\ n -

c. li p I'lãflO>
,

Quem pretender comprar um relogio,
�. ,

l' R' G 'd d S" 1 'M t idé confeccionado. Sabenetes finos para toi- verificado e não, produz ne- Ili)f;�
pO ...is, 10" ran e ou, on evi eo e deve compral-.o sómente na casa do Be-

...'J!iPY

Buenos h vres
lete ,Guarnições .para cabeça de sras. 2$.

.

nhum �re,ll'ujzo I'Ís erianças. �.'i',
=s c, ckert: é elle o unico que tem Relo- -

�/

Recebe caí:gas e ,passageiros para gios bons ,e garantidos para ven-
Csmizas finas cor palha para �omens 7�. �. Ver o prospecto que a- �

Pelotas e POltO Alegle,'" '. "der. O Beckert é artista q'ue "dá ga-
Lã pello de cabra qualquer cor. Collarí- '''� companba.cada frasco. ��

d 'U - 1\, FI nhos altos modernos nOS. 36 a 40. Idem "'!'7t''::I ' ,�

, .

30 .,e malO-riYf!l0,re,para orianopo- rantia e sabe concertar os relozíos.
. �� A' d Ph

. ��l:>!.

1 R G d S I P I t P �'baixos á morrer, para homens .de pes- �� ven a na ' armacla'"
is, .10 ran e ao ui, e o as e or� Não comprem relogios em vendas, coço curto nOS 40 a 43. Malas de sola, � Popular de

,

�<i1"
to Alegre. porque o vendedor não sabe endireitar '� C t & L

�

PARA o'NORTE: um relogio, e não póde dar. garantia:. E, /�mfim uma. (grande muxurungada 80, � as ro", ,UZ �.
VISvO em casa.dó (58).

5 de Maíe-xPtaneta para S. Francíe- Gaitas, relogios de parede, desperta-
co, Paranaguâ, Antonina, Santos e Rio dores, relogios de bolso, correntes, brin-

Nilo Bacellar. :� "���
de Janeiro. ,

cos, annéis, broches, botoaduras, etc. 5)�' ���

12 'de Maío-Ayrrroré para S.Francisco Tudo baratissimo, na Casa do Be-

Paranaguá, Antonina, Cananéa, Iguape, ckert, Rua Dr. Hercilio Luz; otâcinas

Santes e Rio de Janeiro. 'de Relojoeiro e Ourives.

Recebem cargas para o norte' da Re

publica. Para melhores inforuiáções, na

agencia Asseburg & C",

Carro e dous cavallos VendB
se um carro de mola bem leve, em -bom

estado, com eixo de Patent, assim como

Recebe cargas e passageir.9s. Para dous cavallos, gordos e novos, proprios" '

mais informações com para carro tudo por, preço baratissimo. Nas offl.cmas do NOVIDADES, aprompta-se
7

_
todo e qualquer trabalho concernente á arte ty-

,OS Agentes ,Informa-se na redacçao desta folha.

I'
pographica,coni p.resteza, nitidez, perfeição e

Br'uno ,J,.lfalburg (t' Ca. ' (31). preços commodos.
'<

§

Recebeu pelo ultimo paquete um gran
de sortimento de louças esmaltadas.comd
panéllas, baldes, canecas para café e lei
te, pratos, frigideiras, bules etc. offereée
mais o seu grande stock de -ferrauientas
e ferros para uso domestico para as
officinas e lavoura, Vende tudo por pre
ço baraussimo.

SocrepaGlusepn-vvende um lo�
te de terras !lO Ribeirão Serafim na Co

(2) lonia Luiz Alves, com uma bõa casa de

moradia, uma outra casa que serve, de
! ferraria, bem como todas as terramentas
de ferreiro e objectos da, Ferraria. Di
'versos al1nimaes, bom pasto" uma bôa
chacara bem arborisada etc.

MathLlde Hundt casa de fa,zen-
'

Quem pretender deverá entender-se

das, armarinhos. e louças, previne aos com o seu proprietario acima. (6-12)
seus numeros�s fregue�es que re,cebeu I ',.
um grande e' Imdo sOl'tlln�nto de vasos, • ---------,

-�.-----

floreiras, fruteiras, garrafas para agua, I C t
----

jarras de vidro, copos de cores, cesti- . ar oesnhas de vidro etc etc; Tudo muito' chic '

"

proprio :;:lara pl'esentes de anniversarios,
.

casamentos etc. etc.
Como recebeu tudo directamente da

Europa, vende por pr�ços bEu atissi":'
mos.

\

Rua Dr. L!auro Müller

Esta typographia re-

eebeu, ,para felieitagões
de anniversarios, parti;
eipagões de .easamen
to, eonvites ete um va-;

riado e lindo sortimen
to de eartões,que se im":
primem com nitidez é a
pregos baratissimos. .

(2-4)

Barbnaria Altino Dutra
Recentemente �hegado a esta Cidade

e tendo aberto um bem montado salão
de barbeiro e cabelleirelro, offi;irece ao

publico da Cidade, e <).0 interior os seus

serviços.-, ,J ,

Rua dr. Lauro Müller
Altino Dutra

(2-4)

Curso Noeturn.o-Tiburcio de
F1?eitas dá aplas de portuguez e arith

metica, ás segundas, terças e 'quintas
feiras, das 7 ás 8 da noute, pelo preço
de 10$000 ·mensaes cada alumno.

.- .

ACÇOES
172 aê�OBS do rulificio social da Sociodado "Estrolla· d'Oriont6" vandam-SD com �rando abatimonto.

\ A tratar .nesta Cidade eom MARCOS KONDER

Loja de

GEORG TZASCHEL
,

, \

Esta antiga e acreditada casa de: fa

zendas, armarinho e modas tem s'empre
variado sortimento de éhitas, cassas, lans,
morins e pannos americanos, pelucias,
rendas, voiles, setinetas, riscados, etc.
Sortimento de lindos objectos para pre

sentes, brinquedos, etc,
Sortimento de chapéoi:i de diversos f�i-

tios, lampeões, etc. etc.
'

Rua Dr, Hercilio Luz.

As offi.cinas do NOVU�ADES achão-se habili
tadas a fazer todo e qualquer trabalho, concer
nente a arte typographica, com perfeiç'ão, gosto
e nitidez, como sejam: cartões de visitas e COID

merciae&, participações de casamentos, convi
tes, �otas, fa,ctu,ras, conhecimentos, despachos,
"nanlfestos, 'memúrandum, prospectos, letras,
circulares, talões, folhetos, enveloppes t�mbra
dos etc. etc. p0r preços baratissimos e sem com

petencia.
"

' ,

)if"V0d:1ob\:":k1(:k:k.:1ol:..o:J<:.:k:1cJi:.:k!k:Je�'c:1<:jc1i:.:k%
« ..- �

� pr. Aurelio Castilho �
�

, �

� Especialides: Partos, �olestias de �,
� I se,nhoras e ·de CrIanças. »
� Com cOFnpleto e moderno instrumental ct
1) cirurgico para operações, recebido agora da �
"" Europa. , '. c:
� Residellcia: Rua 15 de Novembro:»
� ,.»
'}r8PP,Of"fH;"O.0i= "f"PFo 'J,qJf)f"f"f)Pf-;'P.q�'!Ã

)

,ASSEBURG &. C
Praça da Matriz, esquina da Rua Dr, Lauro M11l1er

Casa Im'porta:dora e Exportadora; Com-'
missões e Consignações e Conta prop,1ia.

Agencia na Companhia "Nova Lloyd Brazileiro"

(17)
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